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Sarney e Ulysses buscam pacificação da Aliança 
BRASÍLIA — Após um dia mar­

cado pelo conflito diante do conteú­
do da proposta de Regimento Inter­
no da Assembleia Constituinte, o 
Presidente Sarney e o Presidente 
da Constituinte, da Câmara e do 
PMDB, Ulysses Guimarães, come­
çaram a articular um entendimento 
capaz de salvar a Aliança Democrá­
tica e desobstruir o encaminhamen­
to da Assembleia. Coerente com a 
linha que vinha adotando, o Presi­
dente Sarney pregou o diálogo em 
busca do consenso entre os consti­
tuintes. Ulysses, depois de coman­
dar a frustrada tentativa do PMDB 
para aprovar a Constituinte sobera­
na, mudou de tática e convocou as 
lideranças do PFL para negociar 
um acordo que permita aprovar o 
Regimento. 

A iniciativa de buscar tempo pa­
ra o entendimento partiu do pró­
prio Presidente Sarney. Na noite de 
quarta-feira, ainda durante a sessão 
da Constituinte, o Presidente ligou 
para Ulysses pedindo o adiamento 
da votação. A julgar pela nova pos­
tura adotada por Ulysses, ontem, o 
apelo do Presidente obteve resso­
nância. 

— O Regimento administra im­
passes. Se o próprio Regimento já 
se constituiu em impasse, é a nega­
ção das condições de trabalho aqui 
na Constituinte — reconheceu 
Ulysses. 

Antes da reunião com os Líderes 
do PFL, Carlos Chiarelli e José 
Lourenço, Ulysses disse que estão 
identificadas "algumas áreas" de 
conflito entre os partidos, na pro­
posta de Regimento Interno, e já 
verificou que há disposição das li­
deranças para se chegar a um acor­
do "honroso, sem vencedores nem 
vencidos". 

Ulysses não vê nos desentendi-
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Ulysses acompanha Luiz Henrique e José Lourenço (centro) 

mentos entre o PMDB e PFL, na vo­
tação do Regimento, "uma ruptura 
definitiva da Aliança Democrática". 
Lembrou que problemas dessa na­
tureza acontecem tanto no interior 
de um só partido, como em alian­
ças. 

— É como briga de casal. Briga, 
briga, mas não dá em divórcio, não 
dá em desquite — comparou. 

No Palácio do Planalto, a busca 
do entendimento foi o tema predo­
minante nas audiências do Presi­
dente Sarney com parlamentares 
de diversos partidos. Ao Senador 
Gérson Camata (PMDB-ES), o Pre­
sidente disse que a nova Constitui­
ção deve ser resultado do consenso 
dos constituintes e não da divisão 
deles. 

O Presidente considerou impor­
tante o adiamento da votação do 
Regimento, pois dá "mais tempo 
para negociações, conversas e en­
tendimentos". Esse recado foi 
transmitido pelo Presidente ao De­
putado Carlos Cotta (PMDB-MG). 
Segundo o parlamentar, o Presiden­
te reafirmou que vai aproveitar o 
carnaval para negociar com os líde­
res partidários e com Ulysses. 

Como forma de facilitar o traba­
lho do Líder do Governo na Câma­
ra, Carlos SanfAnnna, o Presiden­
te Sarney disse ao Senador Gérson 
Camata que pretende mobilizar um 
grupo de "parlamentares amigos", 
afinados com o Palácio do Planalto, 
para viabilizar o entendimento en­
tre o Governo e a Constituinte. Sar-

Amaral Netto pede perdão por ter 
comparado PMDB à ala das baianas 

ney, conforme o relato do parla­
mentar, acrescentou que já está 
conversando com alguns deputados 
e senadores, em busca desse objeti-
vo. 

— O Presidente é um homem do 
ramo e entende desses duelos no 
Congresso. Ele acha que esses em­
bates na política são normais e que 
conversando se chegará a um en­
tendimento — disse Carlos Cotta. 

— Bateu uma sirene alertando de 
que precisa haver mais conversas. 
Esse desentendimento é perigoso. 
Precisamos reunir mais as banca­
das, as bases do partido, para aju­
dar o Governo e o Presidente Sar­
ney — completou Gérson Camata. 

O Presidente disse ainda a Cama­
ta que deseja uma definição melhor 
da expressão projeto de decisão, in­
serida pelo relator Fernando Henri­
que Cardoso no artigo 57 do Regi­
mento. Para o Presidente, disse o 
Senador, esse artigo não está cla­
ro. 

Informado sobre as articulações 
do Presidente, Ulysses considerou 
normal o interesse de Sarney pela 
votação do Regimento e manuten­
ção da Aliança Democrática. 

— Em qualquer parte do mundo, 
sendo responsável, o Presidente se 
interessaria pelo assunto — disse. 

Enquanto Ulysses e o Líder do 
PMDB no Senado, Fernando Henri­
que Cardoso, reiniciavam as nego­
ciações com o PFL, os ânimos con­
tinuavam acirrados entre os 
Líderes dos dois partidos na Câma­
ra. Ontem, durante praticamente 
todo o dia, José Lourenço, do PFL, 
e Luiz Henrique, do PMDB, insis­
tiam em trocar provocações e acu­
sações, dando margem a um apelo 
apaziguador do Líder do Governo 
na Câmara. 
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BRASÍLIA — Arrependido por 
ter cometido "excessos", o Líder do 
PDS, Amaral Netto, foi ontem à tri­
buna da Assembleia desculpar-se 
com o PMDB e com o Presidente do 
PMDB, da Câmara e da Constituin­
te, Ulysses Guimarães, pelo seu 
"mau comportamento e pelo mau 
exemplo dado aos novos parlamen­
tares", quando comparou o com­
portamento peemedebista à ala das 
baianas das escolas de samba. 

Ele pediu que essas referências 
fossem retiradas dos anais da Cons­
tituinte. 

Depois da sessão em que o PMDB 
tentou votar o substitutivo do Sena­
dor Fernando Henrique Cardoso ao 
Regimento Interno, mas preferiu se 
retirar do plenário quando perce­
beu que não conseguiria aprová-lo, 

o Deputado Amaral Netto disse q"úe 
os peemedebistas tinham desfilado 
no plenário rodando a baiana para 
ocupar os espaços, como nas esco­
las de samba, e logo foram embo­
ra. 

Aplaudido pelos poucos consti­
tuintes que estavam no plenário, 
depois do seu pronunciamento ren­
dendo homenagens a Ulysses Gui­
marães e aos peemedebistas, Ama-
r a l N e t t o t e v e o s e u 
comportamento elogiado pelo Presi­
dente do PMDB, da Câmara e da 
Constituinte. Segundo Ulysses Gui­
marães, aquela era uma demons­
tração democrática que merecia 
seu aplauso, pois reafirma que a 
"democracia é a convivência pacífi­
ca dos contrários". Amaral conversa com Ulysses Guimarães após o pedido de desculpas 

Reunião com três líderes não contorna as divergências 
BRASÍLIA — Uma reunião de 

quase duas horas ontem entre os 
Líderes das bancadas do PMDB, 
Luiz Henrique, e do PFL na Câma­
ra, José Lourenço, e no Senado, 
Carlos Chiarelli, presidida pelo De­
putado Ulysses Guimarães, em sua 
residência oficial, não foi suficiente 
para superar as divergências entre 
os dois partidos sobre o Regimento 
Interno da Constituinte. O Líder do 
Governo, Carlos SanfAnna, viajou 
sem ser informado da reunião. 

A dificuldade continua sendo a 
questão da soberania da Consti­
tuinte, explicitada no parágrafo sé­
timo do artigo 57 da proposta de 
Regimento elaborada pelo relator 
Fernando Henrique Cardoso. 

— Estamos bem adiante em rela­
ção quarta-feira, mas estamos bem 
aquém do que se pode chamar de 
real entendimento — disse o Sena­
dor Carlos Chiarelli. 

Na primeira reunião, os líderes 
partidários apresentaram seus pon­
tos de vista e, segundo um dos pre­
sentes, foi possível superar as difi­
culdades que já atingiam o campo 
pessoal. Serão realizados novos en­
contros dos líderes da Aliança e 
outros com os demais líderes parti­
dários. 

O Deputado Ulysses Guimarães 
manifestou sua confiança no enten­
dimento dos partidos, afirmando 
que "não será por causa de uma 

Posição de Sant'Anna será avaliada 
pelo partido após racha no plenário 

BRASÍLIA — O comportamento do 
Líder do Governo, Deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), será avalia­
do internamente pelo PMDB, anun­
ciou ontem o Líder do partido na Câ­
mara, Deputado Luiz Henrique. 
SanfAnna foi acusado por consti­
tuintes de vários partidos de pro­
mover a retirada de peemedebistas 
do plenário para impedir a votação 
do Regimento Interno. 

Embora irritado com a atuação de 
Carlos SanfAnna, Luiz Henrique 
não quis admitir que os 109 par­
lamentares do PMDB que saíram do 
plenário, antes de serem liberados 
pela própria liderança da bancada, 
obedeceram à orientação do Líder do 
Governo, afinada com os objetivos 
do Presidente Sarney de delimitar a 
soberania da Constituinte e diver­
gente da postura política firmada pe­
lo "núcleo" do partido. 

Todas as bancadas do PMDB "ra­

charam" entre dar quorum à vota­
ção do Regimento e sair do plenário 
acompanhando o PFL. Recordista no 
"racha" foi a bancada de Minas Ge­
rais: 21 de seus 35 deputados fal­
taram à votação. O segundo lugar 
ficou com o Paraná, com dez ausen­
tes entre 24 parlamentares. Propor­
cionalmente, a marca alcançada pelo 
Rio de Janeiro foi maior: sete entre 
13 parlamentares não comparece­
ram. No Nordeste, a maior divisão 
aconteceu no Rio Grande do Norte, 
onde três de quatro faltaram. 

Na avaliação do Presidente da 
Constituinte, da Câmara e do PMDB, 
Deputado Ulysses Guimarães, vão se 
repetir circunstâncias em que o 
PMDB se dividirá, como no caso do 
sistema de Governo. "Muitos vão vo­
tar pelo presidencialismo e outros 
pelo parlamentarismo. Mas creio 
que o partido estará unido no funda­
mental". 

árvore que não vai se ver a flores­
ta", numa referência a que a apro­
vação do Regimento Interno não 
prejudicará a elaboração da nova 
Constituição. 

Segundo Chiarelli, nas conversas 
os líderes estão buscando "o ponto 
de equilíbrio" entre as propostas 
do PMDB e do PFL, pois não se 
pretende que alguém renuncie a 
seus pontos de vista, nem que im­
ponha seus desejos". 

— Não é o caso de ceder. É de en­
tender — disse. 

O projeto de Regimento Interno 
da Constituinte será novamente 
submetido à votação do plenário no 
próximo dia 11 "com ou sem acor­
do", segundo Chiarelli. 

Emenda de Maurílio 
pode selar acordo 
BRASÍLIA — Uma fórmula que 

condicione a alteração da atual 
Constituição, limitando-a aos casos 
de necessidade de a Constituinte rea­
gir a alguma medida concreta, é o 
que está sendo negociado desde on­
tem pelas lideranças do PMDB e do 
PFL, para pôr fim ao impasse que 
paralisou a votação do projeto de Re­
gimento Interno da Assembleia. O 
Presidente Sarney já deu aval à tese, 
que será viabilizada através de 
emenda do Deputado Maurílio Fer­
reira Lima (PMDB-PE). 

A emenda substitutiva, que dá no­
va redação ao polémico parágrafo 7o 

do artigo 57, determina que o proje­
to de decisão destina-se a "sobrestar 
medidas que possam ameaçar os tra­
balhos e as decisões soberanas da, 
Assembleia Nacional Constituinte". 

Presidente do 
STF: Justiça 
autónoma 

SÃO PAULO - O Presi­
dente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Ministro Jo­
sé Carlos Moreira Alves, 
defendeu ontem que a nova 
Constituição poderá contri­
buir com uma necessária 
concessão da autonomia ad­
ministrativa e financeira 
para o Judiciário. Ele ex­
pressou essa opinião numa 
conferência para os empre­
sários da Fiesp. 

Moreira Alves reconhe­
ceu a impossibilidade de 
ser instituída a justiça gra­
tuita no País: "E uma uto­
pia em que ninguém acredi-
tà'-'. Ele é favorável, 
entretanto, aos tribunais de 
pequenas causas para agili­
zar a atuação da Justiça e 
diminuir seus custos. 

Para Cafeteira, uma disputa de poder 
BRASÍLIA — O Governa­

dor eleito do Maranhão, 
Epitácio Cafeteira, disse 
ontem que o episódio da vo­
tação do Regimento Interno 
da Constituinte deixou cla­
ra uma disputa entre o Pre­
sidente José Sarney e o 
Presidente da Constituite, 
Ulysses Guimarães, a par­
tir do momento em que os 
Constituintes ficaram divi­
didos no apoio à Sarney, 

que queria o adiamento da 
decisão, e à Ulysses, que 
optou pela votação. 

— A luta agora é saber 
quem vai ficar com o Presi­
dente Sarney — disse Cafe­
teira, ao sair da audiência 
com o Presidente. 

Para Cafeteira, a questão 
da soberania da Constituin­
te com poderes de modifi­
car a atual Constituição 

por maioria absoluta é am« 
fato superado, pois os Cons- j 
tituintes já perceberam que < 
a discussão aconteceu num j 
clima emocional. 

Cafeteira ressaltou que! 
os Constituintes queriam, i 
na verdade, criar condições j 
para votar qualquer medi-1 
da contra Sarney guando o; 
Presidente da Republica es­
tivesse, por exemplo, via­
jando ao exterior. 

J 


